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l\ dolorosa · repercussão 
-- -- - --- -- -~------- - ------ ----

do assassinato do pres-i-
-- --- - ------------ ---------

dente João Pessôa-
- ----~- ---------

Os discursos na lssembléa Letislafiva sobre a perso ... 
natidade do iliolvidavel estadista 

pelo lutuoso acontecimento 
1 

PBESI.DENTE .IO Ã O P ESSO . .t 
lllinl,a '.ornçllo f11ne6re ( em 9 quadros) 1 

"Si repararmo, oom atten.-­
ção· quem vwe n.ute mundo e 
quem morre, é necessaria mui­
ta fé para crer que ha provi­
dencia. - P. ANTONIO VI­
EIRA". 

I 

Na vida do grande Desapparecldo e 
sobretudo na sua morte, agora que a 
razão desperta do terremoto daquella 
tarde de sabbado, eu começo a ver uma I 
longa série de colncidencias tão lindas, 
tão luminosas ... 

"Elle morreu na sua hora", disse um 
seu irmão. Nessa palavra em que se 
póde alapardar o pessimismo da fata­
lidade, não haveria, talvez, as traças 
subtis da Providencia Divina ? 

Cada uma tem a sua hora. Della 
depende a Eternidade além, e o futuro 
aqui. Um avanço, um retrocesso de 
mezes e mesmo de dias, poderia. com­
prometter para sempre um nome. 

João Pessóa morreu na sua Hora. 
Chegára, como diria o P. Vleira, áquel­
~ termo preciso de sua perfeição, em 
que o parar é vedado, o crescer impos­
sivel, o diminuir forçoso. Attlngira as 
culminancias da dignidade que não 
pactua, da altivez que se não dobra, 
da lealdade á palavra empenhada, da 
resistencla inquebrantavel, da coragem, 
do desassombro, da lndefectibilidade. 

Poderia dar-se um recuo, um baque, 
um accórdo, uma decepção das tantas 
que quotidiana e dolorosamente assis­
timos. 

Não houve tempo. O lmperator subi­
ra o ultimo degrau do Capltol!o, de 
manto espalmado, coroado de loiro, 
batido de sol ! A morte foi etemizal-o 
alli : glorioso, subl!me, olymplco, in­
vencivel ... 

Era aquelle o grande momento. Era 
aquella a sua Hora. 

II 

Trouxera-o a Pernambuco o dever da 
Amizade. "Um olhar do amigo, disse 
Herder, uma sua palavra, um conse­
lho, um contorto alarga os horizontes, 
mitiga o pezo da tristeza. " 

Quem estaria, naquelle momento 
mala vergado de tristeza, mais necessl-

.. 

tado de um olliãr, âe um ooi'íselho, de 
um conforto? 

Bella virtude, com effeito, é a ami­
zade. Mas acima della, informando-a, 
dominando-a deve estar a justiça. La 
justice e•t la virtue 'aOCiale par excel-
Zence. <B. S. Hllaire > • 1 

Amizade e Justiça I como dlfficU-
mente se juntam ! 1 

Como, porém, deliciosamente se ir­
manaram para João Pessôa ! 

O seu grande amigo era tambem o 
juiz impolluto, lnatacavel ! . 

III 

Cezar morreu no Senado, entre poll­
ticos; Socrates entre os seus disclpulos, 
os lntellectuaes; o commum dos ho­
mens entre parentes e amigos; Elle 
morreu entre o povo, na praça publica. 

E viera morrer em Pernambuco I 
Pernambuco, o berço da Liberdade, o 
theatro das cruentas pugnas llberaes 
em todos os tempos, a terra classlca da 
Democracia ! 

Sobre o seu sólo rios correram de 
sangue. Sangue generoso de heróes 
que o derramaram pela Liberdade, pela 
Fé, pela Republica. Mas esse sólo, 
pelo consideravel do Interregno, eatava 
resequido, lnfructuoso, quasl sé.faro. 

Os céos se abriram compBl!lllvos, e 
a chuva cahlu. Cahlu fertllizadora, 
copiosa, fecunda. 

Foi o teu sangue, meu Grande 
Morto ! Pernambuco de joelhos te 
agradece. 

IV 

E morreu na Gloria, dizem. 
Não I Morreu na Gloria! Na gloria 

do Leonldas lmmortaes, vedando nas 
Termopylaa parahybanas, aos Persas 
federaes formldavels e aguerridos, o 
ingresso aos é.ditos sagrados da Patrta. 
Na gloria do poliu lndomito, triturado 
pelas tempestades teutonicu, mas lna­
balavel as portaa de sua Verdun hocU­
erna, com um grito só na garganta : 
on ne passe pas. 

Morreu na gloria e para a gloria I 
Para a gloria desse trtumpho que o 
Brasil ainda não viu Igual; deue pran­
to lmmenao e desmedido que é a maior 
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O POVO DE SOUZA APAGA DA 
F.CHADA DO GRUPO ESCOLAR, 
O NOME DO SR. J O SUASSUNA 

Ao presidente do Ea&ado foi dirigido 
o ~cµinte telegr&PJVI, · 

Souza, 11 - O po~ souzense, ainda 
sob a commoçio brutal do aesas,inato 
do grande presidente João Pessõa, 
apagou hontem do frontesplclo do 
Grupo Escalar o nome de João Suas­
suna, e arraneou a placa do interior, 
esculpida em bronze. Espero que de­
signe v. exc. "Grupo Escolar João 
Pessõa. Saudações. - Octavlo Mariz. 

Da cidade de Estancla, no Estado de 
Sergipe, foi endereçado á exma. viuva 
do presidente João Pessõa, o telegram­
ma abaixo: 

~viuva João Pessõa - Parahyba. -
Momento em que, para gaudlo poli­
tica sem entranhas, cae barbaramente 
assassinado heroico João Pessôa, asso­
ciamo-nos grande dõr v. exc. que é a 
de~toda a náção. - Leopoldo Araujo, 
Gentil Gulmarães, João Nascimento 
Filho, José Araujo Llborio, Barbosa So­
brinho, João Baptista Costa, Lauro 
Çosta Leite, Americo Amado, João 
Ll.borio Pllho, José Brasiliense, Fla­
viano auvelra Lima, Celso Vieira, 
Humberto Slm6es, Heleodoro Simões, 

· Antonio Costa Carvalho, Raymundo 
Costa Carvalho, Pedro Costa Carva­
lho, José Chrtstovam Silveira, Manuel 
Ferreira, Raymundo Souu." 

A "Sociedade Beneficente Previ­
dencla do Lar", desta capital, resolveu, 
por unanimidade, mandar um offlclo 
de condolenclas ao exmo. sr. dr. AI· 

varo de Carvalho, pelo barbaro e co­
varde aasasslnato do grande brasi­
leiro dr. João Pessõa. Ainda em ho­
menagem á sua memoria, foi suspensa 
a sessão. 

O dr. Bllvlno Olavo, offlclal de ga· 
blnete dAI. presldencla, recebeu o se­
guinte telegramma: 

Rio, 4 - Aaaoclaçl.o Imprenaa Bra­
sileira reptou acta voto profundo pe­
sar doloroso acontectmento que abateu 
vida lllustre presidente João PellBÕa, 
pedindo tranamlttlr Imprensa esse Es­
tado expresalo magua pelo deea.ppare­
ctmento tio grande varão. - Dlrecto­
rla. 

x Mensajens de pesar 
x Outras notas 
NA ASSEMBLÉA LEGISLATll'A 

Publicamos abaixo, os discursos pro- , que em vez de tranqulllizarem, cotr. 
nUJM:ia.dos, he&tem. na A:;semblé&-.Le- actos de justiça e honestidade, a con­
glslativa, pelos deputados José Mariz ' sc.encfl!, nacfonaI ~béllada, metralham 

o povo desarmado e consentem, ap­
e Argemiro de Figuelrêdo: plaudem attentados que annlquilam 
O SR. JOSÉ MARIZ :-Sr. presidente: valores como João Pessõa. Fossem e~­

Não nasci scb o lmperio fatal de uma ses govêmos como João Pessôa (ap-
plausos nas galerias) e o Brasil seria 

prophecia de modo que, como São Pe- paiz conservador, sem alterações da 
dro negou a Jesus, estivesse na hulni- ordem. 
lhadora obrigação de agir dublamen- A prova de tudo Isto estava em que, 
te, 'procurando altenuar consequencias emquanto aquelles govêrnos se cercam 

de forças embaladas contra o povo, o 
que, Porventura, decorram da soli- dr . João Pessõa defendia a nossa au-
darledade que, por mais de uma vez, pu- tonomía com o proprlo povo que ter­
bllcamente, prestara ao dr. João Pes- minou morrendo por elle, aqui, e!"l 

Pernambuco e São Paulo. 
sõa e ao seu inolvidavel govêrno. E os parahybanos têm um grande 

Não negava suas affelções. Não fu- dever a cumprir: - O dr. João Pes­
gia á responsabilidade de suas attltu- sôa, iniciando na Parahyba um govêr­
des. Dissera poucas palavras na ses- no de responsabilidades definidas, re-

conhecendo direitos aos adversarios, 
são destinada exclusivamente ás ho- administrando, ás cla.ras, honestamen· 
menagens porque se encontrava do- te, os dinheiros publlcos, oppondo-se 
ente e por Isto Impossibilitado de ao Cattete, iniciara a refórma da men­
malores considerações . t a lidade parahybana, tornando sem 

finalidade as opposlções. 
Não passára porém, a opportu;lda- Os parahybanos têm o dever de con-

p.e, tanto mais quanto se compromet- tinuar no reg1men que elle aqui es­
tera a falar . tabeleceu com sacriflcio da sua vida. 

O dr. João Pessôa fõra uma das Não podiam esperar que o tempo fosse 
grandes af!P!ções de sua vida, se bem o unlco factor que ha de inscrever a 
que poucas vezes o tivesse visto e com nação pos moldes de que elle usou. 
elle tratado . Explicava. porem, o mo- O dr. João Pessôa, disse o sr. José 
tivo de tão grande estima. Formárd Mariz. finalizando sua oração, no cum­
seu esplrlto em opposic;ão, ao lado de prímento do dever, nunca. fez angulo, 
seu pae, que considera\"a. um santo e a menor curva, sequér, no caminho 
tantas injustiças soffrera. Em 1915, que heroicamente trilhou (Muito bem; 
começaram as suas decepções, o seu muito bem) e morreu, como disse 
rancor pela politicagem . Durante 14 uma velhinha souzense, fazendo como 
annos vira transgredir-se a lei para mal Nosso Senhor, porque o fez para nos 
de outros. Surgiu-lhe, então, o anseio salvar . 
por um govêrno nobre, que pensasse Vivendo pelos seus exemplos, ter-se­
rectamente e rectamente agisse, que á prestado a maior homenagem à sua 
fosse honesto e digno do seu povo. O memoria CApplausos; multo bem; 
que dizia, não era exagerada visão de multo beml . 
opposlcion!sta. Ah! e~tavam con-
substanciad86 todas as torturas e as­
pirações de uma lmmcnsa ma1oríu. de 
brasileiros. O dr. João Pessõa reali­
zou plenamente esse sonhado Ideal 
de govêrno . A equivalencia de seus 
sentimentos com a acção desenvolvida 
pelo grande presidente, no nosso Es­
tado e na polltlca nacional, affelçou·o 
tanto a elle, que lhe parecia Já um ve­
lho umhecldo de ha muito querido 
e admirado. Assim, nil.o recetava ho­
menagear á sua memoria, apoiar 
áquelles que sinceramente luctam pela 
c.ontlnuaçâo do lmperlo de honesti­
dade e Justiça que e!le aqui Implantou 
e maldizer a todoa aquelles que, au­
xlllados, armados, Impulsionados pelo 
presidente da Republica, roubaram á 
Parahyba o seu grande presidente. 

O sangue dos martyres, porem, nllo 
cahla Inutilmente, porque tem fina­
lidade lrrevogavel. 

A Parahyba, pequena e fraca não 
faz a revolução. Esta está sendo pre­
parada pela corrupção dos govêrnos 
reacclonarlos Capplausos nas galerlasi 

O SR. ARGEMIRO DE FIGUEI­
R~DO: - Sr. presidente; - Motivos 
superiores Impediram-me comparecer 
á ultima sessão desta Casa. 

Entendi, porém, de meu dever atten­
cier á gravidade da hora que atraves­
samos e definir a minha posição po­
lltlca e a conducta do meu Partido. 

Esta cadeira que venho occupando 
com profunda emoção, eu o declaro, 
não foi uma conquista eleitoral da 
corporação partldarla a que perten,:o. 

Foi de João Pessoa que partiu a 
lembrança de meu nome para depu­
tado estadual, resultando disso a mi­
nha eleição pelas forças congregadas 
do Partido Democrat1co e do chefiado 
por aquelle lnconfundlvel republica­
no. 

Só Isso bastaria para firmar a poal­
,:ão que a dignidade me Impõe - flel, 
hoje e sempre á memoria de João Pes­
soa. 

o meu partido, sr. presidente, tam­
bém não fuglré. do seu posto; ade­
mais agora que elle tem a bandeira 

- ...... .. "'- ........_t:" 





pe las ~orç~s f ederaes 
o DPoleslo do ppesidenle Alva,o de ca,valho lunlo aos 
podePes da nação x os lelea,ammas liacadas enlie o chele 
da aovêf na e o minist,a da lusliça x As cammunicacões 

leilas aa senadoi Epilacio Pessoa 
A proposito da occupação de alt;:1mas localidades do interior do Estado 

pelas forças tlo Exercito. o presidente Alvaro de Carvalho transmittiu ao sr. 

presidente da Republica o telegram.·n::. subsequente: 

Exmo. sr. Presidente da Repul,llca - Palacio Guana!,ara - Rio. -
Desde o primeiro momento da dolorcsa exaltação consecutiva do nefando 
atknta.do contra o presidente João p, ~sõa. o maior empenho do meu go, êr­
un foi poupar aos adversarios qualqu ~ violencia decorrente desse estado de 
<·spirito da po;mlação revoltada. O stcretario da. Segurança Publica ))3Ssou 
a policiar em pcssõa a capital dispen·•ndo !.,upos suble,·ados Tc;i:·intindo ex­
ccs~os da multldão que clamava por ;nganç-.i, poupando os bens ameaçados 
dc prejuizcs não que foram aiêm dos li.a primeira impressão do crime. Expe­
diu além disso centenas de íclei;ra1nrn.i._. para o interior do Estado recommen­
clando absolutas garantias aos mais :.i;:1ixonados inimigos da situação dcmi­
r.antc. Attendeu a todas as reclamc:tçte - do i,enhor general Lavencrc \\'an­
d::rle. · commandante da Setirna. Regi<Lf) com sêdc no Recife c do coronel 

Iacr:cio Cardoso commandante do :!::. E. ('. determinando providencias que 
puzl':,scm termo ã mais leve snmbr:. d• coacção. Chei;uei a mandar glla!'nl'ccr 
com a policia o carro que faz o tran -,011c de corrc~pondcncia po tal. a pe­
dido do administrador dos Correio , d - qu•m recebi carta chei;i de confiança 
no meu govérno. Foi assim dentro de poucos dias de todo ponto restaura.da 
<' t:-anquillidadc rlc todo Estado que • >Psar d.i grande dõr que convulsionou 
a guasi totalidade dos pa,rahyban I ntrou com a unica. cxccpção do mu­
nicipio de Princeza nun1 regime de ,,: z inaltcravel. , -esse ponto resol\'cU o 
r;o,.êrno fede11al :mandar cccupar por rcr\'as do Exercito a cidade de Prin~:u 
tendo o sr. José Pereira ti· ... nsportado ~PU pessoal e material para o povoado 
de Pato.~ no mesmo município. E I oj quando pretendia o meu go,·êmo re­
com,tituir a autonomia dcs~ munict •''l provendo-o de suas autoridades, o 
icnhor general Lavcnere \\'anderle · , iu declarar-me que rJ;cebcra ordem do 
cnhor ministro da Guerra para oc u ·u· tamb m, por forças do Exercito, as 

cídadcs de Campiua Grande e Souza e a ,·ilia de Santa Luzia do Sabugy, 
que d~fn1ctam um ambiente de intei: ordem. Yenho ne ta conjunctura pro­
l<'star pcrant<' ,·os~a cxcellencia e a l'- •• çáo brasileira contra esta intervf'nção 
de facto de qu.e é Yictima a Parahyba lo . •c1rte como requinte dos soffrimen­
tos que nos têm affligido. Attencios:i.s ,;aa<laçóes. - (a.) ALVARO DE CAR­
Y.\LHO, Presidente do Estado da Pa - hyba." 

No mesmo teór foram endere~ ::o-., telegrammas ao presidente do Su­

premo Tribunal e ao presidentes dr -inas Geraes e Rio Grande do Sul. 

Ainda sobre o me~mo a.ssump'<1 , chefe do govêmo dirigiu ao senador 

Epitc.clo Pessoa e ao ministro Cunha Pedrosa os telegrammas que damos a 

seguir. 

"~cnador Epítacio Pusoa - Er. 'J;:ixada Bra5Jleíra - Paris. - Asscm­
t,léa. reulu a cinco. Tenho feito dentr- l"mite~ da autonomia e dignidade do 
Lstado tudo com intuito de promover l paz. Ordem publica restabelecida na 
capital e intulor. Govêrno Federal 1 1t11dou occupar Prince?.Z através Per­
nambuco. E pera-. e deposição anna· . e é Pcrei.1'.a.. Logo se der reorganizarei 
município. Hontem porém chegou m~ t conhecimento ministro Guerra man­
dou occa9ar Campina Grande, ~ouw. c anta Luz.ia. Tclegraphei 11re:sidente 
Republica inteirando occorrido prokst • ndo acto que parece attentatorio nos­
~ª autonomia". 

"l\lidistro (.!unha Pedrosa - T· lhunal de Contas - Rln. - Oc ll'l~sc 
:.ru despacho hontem posso affirmar-lhe tudo tenho feito ronllnuar fazer 
dentro formula autonomia e dlgnldarl' tra,:ada mensagem cinco ago!ito in­
tuito pacificar nossa terra. Iloshlld d ~ uspensas ha quinze dias. Tenho 
tl!lo constantes en endimentos i;eneral. P.rln<·cza occuparla forças do Exercito. 
Logo Jo:;" Pereira depuzcr armas e p ro reorganizar munlcipio. Jlonkm po­
rém tive sciencia govêmo federal mardo;i occupar outros pontos Estado. Tc­
legr.aphci Presidente Republica dando-l11e scienda esse far·to protestandc, 
c_ont.ra acto que me parece attentatorio da nossa auton1Jmia. - Abraços". 

A resposta cio ministro da .Ju:;ti•·a está assim redigida .. 

"Rio, 12 - Sr. pr1>sidente Alwro de Canalho. - Parabyba. - Oou 
em meu poder. chegado h1Jje aqui, o et, gramma n :;1s diriiido por v. ex<'. 
ao sr. presidente da Republica :sobrr remessa de força.o; federaP!S pa.i"<L C:am­
plna Grande, Souza, Santa Luzia d'l Sabugy <' Princeza, ne~se E11tado. A agita­
ção e as luct.as civis á mão arma,ta exist ntes no Estado da Parahyba hâ mui­
tos meze.s rc.-ruclPs<·eram, conntlsion:indo a auasl t1Jtalldade da população 
parahybana. como v. exc. declara em eu telegranuna. Uevldo á exalta ão dr 
an!mos <'m ronsequ,.ncia do assasslna'o, e•n Recife, do pre111dent4" da Para-

yba, sr. João Pessoa, estabelece11- e e!1tlio no Estado ·vel'dadeira anarr.hla 
apesar da.s providencias tomadas pelo gf)\"Crno de '• exc. para reprimir .. x · 
ccssos da multidão excitada. Esses ex~esso continuaram atê a presente data, 
não 15ó na ca.ptta•. onde fo! feito o JJ!l.trulbamcnto d.a. cidade por forçru. do 
Exercito, ficando a:,ylados nos quartciR e repartições feder~s mimerosas pes· 
i;óas. Em diverso~ pontos do Estado, houve violencla de toda eapecle, tncen­
dlo, saques e depl'NL.i.çóes d08 partldarlos em lucla1 e guertlha.s civis, estando 
além disso fo1agidos nos Estados vizinhos, confonne communlcação dos respe· 
ctivoo go ·ernadc.res. numerosas familias Verlflcada e&!;a situação e compe­

' H!?tlc privatlvamei?te !!.O y?'esident<! •.h Repl!b!!ca, de accôl:do codl o art. ~!! 
!!. -!. e.?. Co=s~!t~~c, ~ot1!?:E;::!.!.!' !!"'""!'~'!!!€:::te 2.:: !c!'fs:li é!o °!:%E;:-cltc ~ d2 >~-

mada dentro do territorio do Pai:i:. conforme as necessidades do govêi·no na­
cional, foram enviadas já há dias de R ecife forças do Exercito para Trium­
ph?, no Estado de Pernambuco e dahi para a cida de de Princeza, de Natal 
para. Caicó, no Rio Grande do Norte, e dahi para Santa Luzia do Sabugy, 
de Fortaleza para. Lavras, no Ceará, e dahl pa.ra Souaa, da capital da Para­
hyba. para Campin a Grande, todas com o intuito exclusivo de restabelecer e 
manter a ordem publica nacional neBSa unidade da federação, respeitados 
sempre a existencia. e o funccionamcnto dos poderes p ublicos cst.aduaes e dr.l 
seus legítimos representantes, conforme os termos do art. 6. •, n. 3, ultima 
parte, da Constituição Feder.ti. Dentro dessas ordens e instrucções transmit­
tidas por intermedio do sr. ministro da Guerra se ,têm comportado aa fotiças 
federaes com perfeita disciplina. e isenção de l\Dimo, t.endo sido cm toda par­
te acatadas, não havendo chegado ao go,·êrno federal atê o presente mo­
mento nenhuma reclamação nesse sentido, tendo sido Princeza a primeira 
localidade para. onde foram remettldas forças federaes. V. exc. no seu 'Lele­
gramma já informa ao sr. presidente da Republica gue da.Ili se afastaram as 
forças que lá estavam, transportando-se todo pessoal e material para o po­
voa.do de Patos, o que demonstra. a. necessidade da manutenção feita para o 
fim que se tem em vista, que é o da pacificação desse 'Estado. Caso existisse 
a intervenção a que v. cxc. se refere, não há motivos para o protesto peran­
te o govemo federal, porque os actos praticados são eonstltuciona.es, 11revis­
f.os em lei e da compet.encia privath·a do govêrno federal, que os determinou 
no desejo de contribuir para por te1!mo á situação anormal nesse Esta.do. 
Reconhecendo o alto pat.riotismo e o sereno esp iriio de v. exe., estou certo 
de que os esforços ora feitos e os intuitos de uma collaboração necessarfa 
11roduzirão os resultados que deseja.mos todos. - Saudações at.ienclosas. 
VJANNA DO CASft.'t.LO, rnfniS'tro da Justiça"'. 

Do conteúdo desse telegramma inteirou o dr. AI varo ele Carvalho ao 

senador Epltacio Pessóa, dirigindo-lhe o despacho que reproduzimos aqui: 

"Senador Epitaclo Pessõa Embaixada. Brasileira - Paris. - Meu te -
legrallllDa de protesto relativo a occupação das forças !cderaes cm dive1,,os 
pontos do Estado teve resposta. do mhtlstro do I~terior dizendo basear-se o 
govêrno no ariigo 48, !! quatro da. Cqw;tituição. Nei:-a que esse "facto consti­
tua intervenção e accrescenta que o govêrno "o detennh1ou pelo desejo de 
contribuir em por termo a situação a.nomala do Estado", no Intuito de manter 
a ordem publica. nacional respcitauos a. cxistencia do !uncclonamento dos po­
deres publicos do Estado e seui; l11&itimos represenba.nte11, artigo sexto, n. três. 
Replicarei. Hontcm recebi seguinte a resposta de presidente da Rt-pulbica. 
"Accuso recebimento do telegt-.&mma c111 que vosseneia transmitte na •ntegra 
a mensagem quê dirigiu á Assembléa. Já tinha lido, e agora a reli ficando 
certo da con.sciencia que vosseneia tem de suas responsabilidades que são 
grandes, desejos que nutre com dignidade e patriotl5mo de apasigua.r vosscn- . 
da seu Estado. De1de o primeiro dia. do seu govêrno fiquei á sua disposição 
com imparcialid2.Cle para que se realize seu ,nobre proposito, sem absoluta­
m~nte immisculr-me na vida partida.ria e na admlnillt,M.ção local. Pc,nso 
1.1ue deul.ro cm pouco esta.rã tudo nurmalizado na Parabyba, podendo vo~­
&encla as.segurar a ordem e o trabalho em seu Está.do conforme marufl'stac;:iio 
de 5ua mensagem", Mll.nteuho attltude de prudencla. acompanhando ttento 
o desdobrar dos acontecimentos. Abraços ALVARO DE CARVALHO". 

Ao telegramma do mlniStro da. Justiça o presidente do Estado replicou 

r.ela fórma seguinte: 

"Exmo. sr. dr. Vlanna do Castello D. Mlnlbtro da Justiça. - Rio. -
Accu.sando o :tlPceblment-0 do telegramma. de v. exc. n. 2205, pennitto­
mP formular algumas conslderaçõr.s que venham esclarect'r meu protp•.t,11 
dirigido ao b<'nhor presidente_ da Republica. Tomo llbtrdade ac~entt,ar não nl' 
conformei rom a. occupação de algumas, cidades dc~tc Estado por !orça•, <lo 
Exercilr> ju5tamcnte porque Já havia cessado pela acção elas autoridalieE ,, 
~xaltação anlmos gerada pelo hediondo attenta.do contra presidente João Pcs­
sóa. Posso =mo aSllfgUr.&r voasa e1'cellcncla. que em dois des~c-. pontos 'Je­
cupados, Souza e Sa11tll Luzia, não occorreu mlnlmo Incidente nos clla11 cm r•ue 
po ·o em desespero exercia r~prcsaliall ctn trêa ou quatro munlclpio; pouc:i 
cuarnccldoB, Não !IC verlfkou a anarchia que a vo3sa cxcellcnela se afigura Lc• 
reinado, porque na capital do Etstado onclo foi mais Intenso o si:•1tlmenLn ;io­
Jmlar cs511 perturbação manlfc11tada por actos violentos rui.o dmou mal~ de 
quarenta oito horas. Dos 30 mwilciplos do Estado só em oito occo",~ram l'lo­
lenclas, na ·ua maioria 11cm iravidadc. E em nenhum des•es ouos deixaram s 
autoridades pollclus dP, cumpri!· o seu dever proollrando reprimir a agit:u;ão 
ou attendehdo po11terlormente a todas llS provldenclu requuldas pelos pttJu· 
dka.do11. Na data em que me dirigi ao sr. preaiclente da ~publica não havia 
mais tJo pouco )>eSBO&II asyladas n011 quartel11 e repartlç6e11 federae11, tendo to­
dos voltado a.os aeua domlcillos e ás IWLII actlvtdacles. Se ainda. há alguem for • 
rido em outros E11tado1 é certamente por nlo ter conhecimento do amblent 
de segurança apparelhado lndlatlnctamente pelo meu govérno. Não est · 
poi'tanto caracterizada 1, sltullção descrlpta por voas& excellencla para Justi­
ficar a Intervenção federal na. Parah:rba certamente Induzido por Informações 
suspeitas. Para comprovar a l&ençio com que tenho arldo e os propoelto 
patrlotlcoe do meu rovêrno p081o Invocar o proprlo teat.emanbo dos advena­
rlos da situação dominante ne1te Estado. Em o-.na de 31 de Jalbo ultimo o 
dr. Jullo Lyra vlce-pre1ldente do Estado proelau,a o meu "espirito Jaato" 
fr!sa~do que "dlvergenclas polltleu nlo podeat dl•tan clar du apreço mutuo 

CoattnO.. aa is.• parm-> 

TELEGRAMMAS OFFICIAES 
O presidente Alvaro de Carvalho 

recebeu os seguintes telegrammas: 
Fortaleza, 5 - Agradecendo a com­

municação de vossa E!xcellencia de 
haver assumido o govêrno desse Es­
tado apresento-lhe attenclosas ftau-
dações. - Mattos Peixoto. 1 

Bahia, 5 - Agradecendo a atteneiosa 
communicação ele haver assumido ? 
govêrno desse Estado em caracter di­
finitlvo, em virtude do assassinato do 
mallogrado presidente João Pessõa, 
peço a vossa excellencia acceitar mi­
nhas saudações cordiaes. - Frederico 
Costa. 

Recife, 5 - Accuso agradecido a 
communlcação de v. exc. de haver 
assunúdo em caracter definitivo o go­
vêrno da Parahyba, determinado pelo 
barbara assassinato do *. João Pes­
i;õa. Attenciosas saudações - Estac!o 
Coimbra. 

\'letoria, 5 - Agradeço a communl­
cação que v. exc. me fez de haver 
3Ssumido em caracter definitivo o 
govêrno desse Estado em virtude do 
assassinato do eminente dr. • João 
Pessõa. Attenclosas saudações. -
Aristeu Aguiar, presidente Estado. 

Aracajú, 5 - Multo agradeço a v 
cxc. a communic.ação de haver assu­
mido o govêrno desse Estado em vir­
tude do assassinato do dr. João Pes • 
sôa.. Attenciosas saudações - Ma­
nuel Dantas, presidente Sergipe. 

Maceió. 5 - Agradeço a v. exc. a 
commuuicação de que assumiu o go­
Yêrno desse Estado cm caracter de­
finitivo, fazendo votos pela felicidade 
de sua administração. Cordlaes sau­
dações - Alvaro Paes. 

Rio, 9 - Tenho a honra de agra­
decer a I'. exc. a communicação de 
haver assumido a presidencia do E~­
tado pelo resto do período governa­
mental. Attenciosas saudações - Nes­
tor Passos. 

Maranhão, 5 - Agradeço a v. exc. 
a communlcação de haver assumido o 
i;-o,·êrno desse Estado em caracter defi­
nitivo. Attenclosas saudações - Pires 
Sexto, presidente Estado. 

Florianopolis, 6 - Agradeço a , .. 
cxc. a communicaçã.o de haver assu· 
miclo o govêrno do Estado em caracter 
definitivo e fazendo votos pela sua fe­
liz administração apresento a v. exc. 
r.audaçõcs attenclosiu,. - Bulcão V1-
:• nna. presidc>nte. 

Rio, 6 - Tenho a honra d<' a.grade­
rer a , .. cxc. co111 ,•o tos ele felicidades, 
a gentileza da communlcação cm tele­
grnmma de hoje. Attenclosas sanda- 1 
çõcs - Arnaldo da Luz, ministro da 
Marinha. 

Therczlna, 7 - Agradeço a v. exc. 
a gentileza da communlcaçi\o dn que 
cm caracter <1,flnlt,lvo. em ,1,rtude 
harharo assassinato do eminente dr. 
Jofin Pcssôu. haver n<~umldo o go­
\'C'rno drs e I.:~'arlo. Atlc'uciosas sau­
dar;oc,; -- Pires Lrol. 

Nlcthtroy. 7--Tenho a honra de agra­
rlcci r n v. c>:r.. a communlcução de ha­
ver a"'.11mido tlefinítin1mente o go­
vêrno d, Estado. - Manuel Duarte, 
prc~ldcn~ Est'l.do 

P0rto Alegre. 7 - Agradeço a com­
munlceção ele havrr v. exc. assumido 
o i;-ov~rno df'ssc Estado • desejo-lhe 
fl'liclrlerll 110 cles,•hlpcnho do cargo 
mrv1Lcndn J•arn cem o i;-uvérno de v. 
e:r,c. u mesma sympathia e solidarie­
dade que o govêrno e o povo do 
Rio Grande tributavam ao lnesqnecl­
vel presidente João Pessõa. Cordiaes 
saudações - Getullo Vargas. 

Curltyba, 6 - Agradecendo a v. 
exc. a commwllcação de haver as­
sumido o govêrno desse Esta.do, em 
virtude do assassinato do eminente 
presidente João Pessóa faço votoa pela 
sua felicidade pessoal e administra­
tiva. Cordin.es saudaçoes - Affonso 
Camargo. 

Natal, 5 - Accuso o recebimento do 
telegramma. cJ.e v. exc. communloan­
do haver assumido o govêrno desse J:s. 
ta.do em caracter definitivo, om vir­
tude da morte do dr. Jóão Pessõa. 
Agradeço a v. exc. a gentllw.,. da 
communicação. Saud&'}ões attehclo­
sa.s - J. Lani.art1ne, presidente Esta­
do. 
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EDITAES 
RECEBEDORIA DE RENDAS 

EDITAL N. 13 - Industria e profis­
são - De ordem do sr. du·ector desta 
Recebedoria, faço publico que se re­
ceberá, até o ultimo dia util do cor­
rente mez, sem multa., á bocca dos co­
!res desta mesma Repartição, a ter­
ceira prestação dos impostos de indu~­
tria e profissão, referentes ao corre, -
te exercício. mlliores de quinhentos mil 
réis, de accordo com o art. 6. º, do de­
creto n. l .609, de 18 de novembro de 
1929. 

2.• secção da Recebedoria de Ren­
das da Parahyba, em 2 de agosto de 
1930. 

Heraclio Siqueira. chefe de secção 

RECEBEDORIA DE .i:~ENDAS -
EDITAL N. 14 - Convida os contri­
buintes do Imposto sobre terrenos ar­
rendados nesta cidade - Dl" ordem do 
sr. dlrector desta Recebedoria, faço 
publico que, até o ultimo dia util do 
corrente mez, deverão ser pagos, sem 
multa, os impostos sobre terrenos ar­
rendados para construcção de predlos 
nesta cidade, dos contribuintes abaixo 
relacionados, de accõrdo com a l<'gi -
lação em vigor. 

Contribuintes: - Segismundo G11,'­
des Pereira Filho, 1 :030$900; d. Se­
raphina de Almeida Lima, 77$300; Pa­
trimonio do Semimu10, 1:159 000; d. 
Maria C. da Gama e l\tello, 7$800; 
herdeiros do des •mbargador José Pe­
regrino de ArllúJo, 12$100; Manut'I 
Henriques de S , 6$000; dr. Belllno 
Souto, 7$900; Arthur Baptista, , . 
1:108$800; Antonio Mendes Ribeiro. 
565$100; Manuel Leal. 59 600; Abillo 
Dantas & c •, 123 _oo. 

2. • ecção da Re..:elledorla cte Ren­
das da P11rahyba, em 4 de ago to ée 
1930. - Heracllo S1q11t ira, cheft> de 
liPCçãO 

FALLENCIA DA FIRMA J. ITI-iA­
MAR, DE CAMPINA GRANDE -
EDITAL O dr. Archimedes Souto 
Maior, Juiz de dm.ito da com.ircn de 
Camplpa Grande, cm ,·irtude da lei 
etc. 

Faz saber i.o que o presente edital 
virem, a quem Interessar po sa r es­
pecialmente ao credores da fallenc1a 
da firma J. lthamar. da cidnd , de 
Carripina Grande, que se acha em car­
torio a habilitação do credor retarda­
tario Paulino, Teixeira & c. •, com 
parecPr do syndico e informação do 
fallido, onde podE"rtí. ser impugnada 
no prazo de 20 dm.,, quanto a lcgi !­
midade, tmportancia e classlflcação 
Dado e passado nesta cidade de Cam­
pma Grande, nos 9 de agosto de 1930 
Eu, Nereu Pereira dos Santos, ~:;cri­
vão o escrevi. Archtmedes Souto 
Maior. Está conforme com o or1gi­
oal; dou fé O e crtvão Ne-reu Pfreira 
do Santos. 

FALLENCIA DA FIR [A J ITHA­
MAR, DE CAMPINA GRANDE -
EDITAL - O dr Arch1mede~ Souto 
Maior juiz de direito da comarca d! 
Campina Gronde, em v1rtuc,e da lei, 
etc 

Faz sab r aos oue o pre ente d1t1:1l 
virem, a quem mte,c.ss r possa e e -
pedalmente ans cr<'dore da fallenc 
da firm J. lthamar, desta cidnG d · 
Campina Grande, que se p.chu em car­
torto a habilitaç-.í.o do credor 1ct11r­
datano F. H Vergara & e •, com p -
recer ~o ,·ndico e infonnação elo fal­
Jido, onde poderá ser impu~ada n i 
prazo de 20 dia,, q11anto a legit1midade, 
importancla e c,assificaç~w D11do e 
passado nesta cidade de Campln I 
Granc:le, uos 9 dE a"osto de 1930 Eu 
Nereu Pereira dos Santos, escrivão o 
escrevt. Archlmede-. Souto Maior. Es­
tA conforme com o 011glnal, c1011 le 
O escrivão Nereu P~r,.lra dos Santo .. 

I j 
Numero avulso 1

1 
200 réis 
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I C.ia de Na,egação Lloyd Brasileiro I 
RIO 'DE JANEIRO - PARAHVBA 

Excursão a Bueuwos Aires 
Gastae as vossas feria$ passando 7 dias e 8 noites 

em Buenos Aires, conhec1mdo tambem Montev1déo 
e toda a costa sul do 81 asil, sem Pé\J~ar hospeda­
(?;em, que será feita pela Co npanhia, no proprio navio. 

IDA E VOLTA l:11211'$000 
Rcservae acm demora voS&a p ,esa,,em em um Jos oc,c con?or­

tavcls navios •Almirante Jaccguay•, cAtronso Penne,. s~ntoll•, «Bae· 
pend} •, •Campos Salles>, cDuoue e e Caxias», •Rodr11: JC8 Alvett•. 

84ID&S DO RIO DE .,&NEHtO 

•Rodrigues Alve.9• - - - 30 de julho 
cBaependy,o . - - - · - 1 - 111 de agosto 

e allSlm, de dez em dez di11 escalando em Recife, Maceió, Bahia, 
Victoria, Rto, Santos, Paranagu., Antonina, S, francisco, Rio Orande1 
Montev1dw I Buenos Alrea. 

A tratar na Agencia da C. 'N. Lloyd Brasileiro, á Rua 
Maciel Pinheiro, Palacete da A. Commercial, com o 

:lBENTE - ARCHIMEDl!S CINTRAf 

500 PREMIOS GIFIATISI 
-===-========- ---===--- ----- -

A CASA FERR.EIR.A, á rua Maciel' Pinheiro, 154, 
este distribuindo gratt:titamente, ,boinas, chapéos, 

calçados, tendis floridos., gravatas, vidros de perfumes 
e muitos outros arligos do seu R'rande stock. 

tomprando 50$000 tem direito a um dos premlDs acima 

As nulio1•e1J notJitlat/11111 ,~1m ,•l1111Jéos. ,•11lç,r1·1/11s, pt111•/11111n1·in11, 
colla1•inl1011' e g1•t1v1rt11s · 1u1rn /10111,•n,, ineias pa1•1i senlu,ra 

e to,lo l/11•ti110 de el,~g11n•~·in-
m1,~ia11 m11111seline., a,•tigo re11,ientei;.e /inissin10. . -- ., ....................... .. 

nte lelliD 
DELMAS 

Ao correi rio Ul'tello Pinça ri,itidt>s L,,lio, 11. li7 

Quii;t.r.-fE-i,·a, 1-I ,l< agü lo d 19311. •.., 19 hur,é<:o, ..,, ,lf 2slivei r. 
I an ... ira ,, D lmn 

() :,gr111l f>t>l1u::;s le, :ir:í a leil:11, <, ",l';.~,oinl l 1.,i•,si11 1:1s r:1-

111i,as dP mei,1; c,1ap1:,,s dC' pallin p:1r,1 lion1<'ns (' 1·n·:11 .. ·as: b<,n<'ls; 

gorros d<' C":1scmir:1; C'h:q,éns d1• massa p:,ra lio111f'11'-' l' l'l"C'ançus; 

l'iquissim:is hols:1., mndprn.is p:ir.1 senhoras; 111e<IÍ<'.1mentos v:i­
rios: papeis ele <'arl:t, í'lll l'ai ·as; li:1t1•, i:1•, clí' al11111i11io, cornplrlas; 

,·n-;os d1• •.idro dt· \':1n,1 · l,ima 11111< • J(i(l cop::1d0n•s 1':1r,1 Parlns. 

l.tpis p,11·:.a raq,11ilc:11·1, ,·• ll.ill' dl' l'l1~,11l:t•,in: 1110\e:-i dn,,,~,:.· fa · 

ze11rlas, ele 

A O (' O H t1 E Te l, (J 

'ã •. e mz.r,de tomar 

C4 SI.! VIRGINICA 
411c é rc,o 110 5:m lfU I 

.nntra lodos ~, rcb 11a. 
f, o • Urrro, • 11lroi ucldrnu,1 

A' venda !lU oD.irmJ 1.u 
Dforar • 

1 \H'fELLU 

• 

A VENDA N, S P AF C{A E DROOARtA& 

l 1111n 
- s;,,,, 

, • 116 ,le tn·ro~ P 
1101·que ndo es­

'' p.elle e con• 
a bel le -:ti ti a e11 tis D 

t,·a 'I" 
D se,·"" 

A venda no armaum de 

Car"-.alho a.sto & Cia 
F .A... :e .A ::S::: :Z :a .A. 

....... Oímlml!IIPZ..:C~IIEE~------IIIIZ .............. -

LL L 
SOCIEOADE .\NONYMA 

B EDI! - 4v.- Ida I Br, nf!'1 tO• e 108. 

.'o~·ie armo.uns naa Docas do Porto, no Rio de J oelro I dl1poelcllo !do, 
u:111 tmbarcndt.ra a. rv.~on: . 

--o--o--

1,tnha~~elere r pa,u1a~lr-011 • ir,ar,r., eacre 
c"lfe e Porto Alr,r • 

P-Aac-Pm _ .. ,,.ntr dr , .• -,•-•• 

Paqncte- ,1.r ,.o,::o rú- P..s~radn no porto de Rrrife procedcntt 
de Pono leg,c e l'Sc:t' , ou 011 4 do rotrl'n!e á~ b t.o,as, ulré a li 
i noite, para: M~cc•<'>, a 7; B bla, o 8; R,o de Janeiro a Hl; Santos, 1 
13; Rio Ornnde, a 15; Pelota , e J 5 e Por o Ale~re, 1 J "· 

Linha Cabedellu-Porto Alegre 
Cargueiro <'A, PII I o 

Esperado tm Cah~<lello no dia 14 do corrente, &3ir4 no mesmo 
dia, para: Recife, Maceió, Bahi , R,o de Janeiro. Santos, Pa anaguá, 

Antonina, S. Francisco, Rio Grande, Pelotaq e Por o Alegre. 

LINHA Ceará-Rio Grande 
Cargueiro ll ~• 11,•t,, 

Es ,erndo de, Rio C •ancle e escala, no dia 1 elo correnle ~air4 no 
mesmo dia, p ra: Natal. Macau, Areia D,anca e Aracaty e C~rá. 

LINI IA Pará-Rio Grande 
Cargueiro DOLRO 

Esperado do Rio GmnJe e e;cal:i no dia 1G do correntr sahirt no 
mesmo dia para : CearJ, Marnnhao e Pará. ' 

I 
t:NTES - Wiiiiams & C:,o. 

" embro a,0 87 - Teleobou. a.o 216 

lliiilllliiiiliiiiiiiiiiiii!!i~~g·~xmA•POiiiiiS•TA·L·,·N·.··3·~-·15iiiiiiiiiliil .......... 







eeeão Livre· 
,\OS QUE TI:;u OREDIT -

J;BER DAS OBRAS no ~s A ni~­
~s S~CCAS - A. rua V ORTo E 
· lrÕs, n. 137, Informa-sida) de Nc-
Dcarrega de promover 

O 
e qu<'.m se 

dos crcdltos acima fazcn!'tceb1mcn­
·m Jlquldação lmm~diata. 0 -sc tam-

SESSAO ORDINARIA DE A • 
GERAL DA SOCIE SSEM-

STAS E OPERARIOS gigE AR­
OS E LIBERAES _ D HANI-
iesidentc deste poder 60g1 orcte111 do 
todos os socios para no d. ª\ convido 
.nte, ás 19 ho:-ns reu~'h-1..i do cor~ 
de para tomareµ{ parte em-se 1:ª 
dinarla. de assembléa ger:!iª sessao 

;da. ele accôrcto com o § l º • convo-
7 de nossos eftaluto~ · do nrt. 
o~ socios incluídos 110 § 1 .. d -t 

;, com o art. 75, uão podei-ão ºtoª1 
rte nos trabalhos mar 
Para~1yba, 8 de agosto de 1930 raphm1 Barbosa. · 

CASA DE ALUGUEL - Rua Ca 
!té, n. 175 - 200$000 por me • 

Saneada, hu: dlrecta em t clz · 
ti t o os os ompar meu os, com z salus 4 q 

· , copa e coslnha. • uar-

/\OS NEGOCCANTES E INDUS­
'.RIAES . - Contractam-se escriptas 
1mmerc1aes c mdust.rin.cs effectlvas 
~ avulsa~. mediante prévio' ajuste. 
Ind1caçao: - A tratar na. Llnarla 
Ar.dradc ", á rua Maciel Pl.nheiro n 
39 - Paral,yba. · 

Bseola ··S111il/1 P1·e-
111it'1··· Offieial 

DACTTLOGRAPHIA ! - AULAS 
011\RIAS - 15 000 ! - PREPARA.li~ 
•E ALU1'1NOS PARA EXAl\lE DE 
U>}IISSAO E DE)IAIS ANXOS, AO 
LYCEU E ESCOLA, "ORMAL. 

C,\SA PAULISTA PLA~O S. 
THERES~IIA - Con'ridainos os 
IOSSOS dignos prestamistas quites a vi­
-iro receber os premios que tiTerem di­
~ito na extra~çã.o de 21 de julho ul­
líino da Loteria. Federal. cujo premio 
maior coube a caderneta n. 30.748. 
Lembamos, outrosim, a con,-eniencia 

le todos os no,so, dlstinctos a<sS<'ria­
lllS se habilitarem aos prcmios do pro­
rimo :sorteio, a realizar-se no dia IR 
!este pela referida Loteria. Pa.rabvba 
li de a:;-osto de 1930. • • 
Por Themotbeo & e.•. J. Lins Caldas, 

!!presentante - Prara. Barão do 
. Abi.aby, .JfJ. 

DINHEIRO PERDIDO - Acha-:,,. 
o escriptorio da Emprl'.sa Tracção. 

~uz e Força. á disposição do :;eu Jc­
ptlmo dono, uma quantia rm dlnhei­
'O QUC' foi encontrada em um dos bon­
ces de:.ta Empresa . 

Parahyba, 13 de aga&to de 1930. 
IMPORTANTES PROPRIEDADES 

A VENDA, MUNICIPIO DE MAMAN­
GUAPE - Agua Clara, São Bento. 
,;aúna., Cumarú, Sant'Aru1a, Capoaba, 
Campo Verde " grande parte dos ter­
renos onde fica localizada a povo· ção 
de Mataraca Essas propriedades me­
~em approximadamente 40 ldlometrc:s 
quadrados, com 4 engenhos funcc1ona­
o, safra_.; montadas, enonnes co­

quelra.es, sítios de fructelras de raça. 
animaes e g-ado, excellentes casas de 
:ioradia, va·tas mattas, grandes cer-

das de arame com bõas pastagen.:; 
para refazer gado, etc. 

A tratar com Pedro L;Ta, em Vllla 
:ova, Rio G. do Norte ou cm Mata­
raca com o sr. José Ribeiro Bessa. 

~os Srs. Fabricantes e 
Engarrafadores 

AOS ~ItS. FABRICA 'TES '~ L ·­
GARRAFADORES - Corõas m ta­
licas de todas as côres p·• ra r.anafas. 
eorUças, oapachos, salva-'\·idl:.s, tira 
para. cbapéos e todos artigo d•. cortl­
r,i.s especialidade em rolhas par:i 
pharmaclas, perfumaria e lnborato­
rlos, placas de cortecite i olanle para 
fabrica de i;elo, geladeiras e frigorifl­
to . Tubos para isolamentos de frio e 
ca.psula~ de ~tanho para garrafas, 
pua. pequena e grande quantldadc1, 
a tratar c1Jm José Uodrigues de Iello 
Rua da Rrr>uhllca, n. 625. 

ll.1111 :$=m~ 

i 
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Presidente J oão Pessôa 
CO N V ITE 

• ~I~ 
1111 -~1r= 

· - 1 p ·-. ., 
A maioria dos habit.ant.es de Barreiras, 

resolvendo prestar uma homenagem pos­
tuma ao inesqucdvel dr. João Pcssôa Ca· 
valcanti de Albuquerque, vem convidar aos 
parentes e amigos do benemerito ex·prcsi­
dente, para assistirem á missa que pelo eles· 
canço eterno de sua alma, manda celebrar na 
proxirna quinta·f eira, l ·1 do corrente, ás 7 
horas da manhã, pelo vigario da freg-uezin, 
monsenhor Manuel de .Almeida, na capclla de 
São Sebastião, do mesmo Jogar. 

Certo do comparecimento, agradece. 
Barreiras, 11 de agosto de 1930. 

A Commissão: 

João Dionysio da Silva. 
Francisco Placido de Assis. 
SeYerino l\Iartin ·. 
João 1 f eirelles. 
Francisco Dionysio. 

61.Jmmcdiatamcntc 
~e desobstrue o na­
riz, refrcsca·~C e fluc 
de um modo oatu-

,.. ral; a cabeça sedes­
:arrcga e a molei;1ia 
desapparece. Além 
disto, OXAN ac­
celera, considera­
Yelmente, a c.ura do 

resfriado geral. 
~,_:,,,;., 

OXA ~ tam!,~m adrnirnvcl 
p rn o co~, cntarrho na· 

n:J e chronlco. 
H'edlco:s e t:S· 
pt!cfall.sta: re· 
commendan•-n'o 

cam cnth"· 
sfa nio. 

ção, esse rcsecca­
mento e CS5C ardõr 
que tanto martyrio 
occasionam, princi ­
_palmentc durante 
a noite. Qr,e mara­
I ilboJo al/ii'fo <e e.,;:­
perimenla, e11lão, 
sorrendr, uma pita· 
dinba de OXAN ! 

i Cla. Comm relo I dustri . Krõnck~ 
I 
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Compradora de algodão e caroço de algo­
dão - Prensa hydraullca para enfardar al-

godão - Fabrica de ohm de caroçu 
de algodão. 
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HOJE - quinta-feira, J,I de ago::;to de 1930 - HOJE 

CL 'E:\L\ TllEATKO IUO BHA, 'CO -- ·ess:iu das 111oi;as • 

l ' ma jo\ial e allrahenle comedia sportiva . t '111 romance de a111or 

ao ar li\'rl' e :to ~oi: -- Urna "l.ni\'ersnl-.lev,cl", com :\lario11 :·ixon 
e Charles nogers. iutilulmla "Lal.Jim, Hui.nos". -- 7 pat lcs. 

CI, 'E:\L\ FELIPPÉA Conlinua,;ao ele uma série l'ormid:,-

, l'I do "l'rogramma ;o.Ialarazzo ·•. com o sympalhizadu asl ru Culkn 
Landis ".\ \'igilancia dr) Direito''. 5 séries. 10 epíso1.ii0s, :n 
parks. 

CL "E:\L\ SÃO .JOÃO - - CuntiJ1ua~·:io d<' 11111a s{·rie l'onuid:• · 
,cl do "J>rogramma :\lalar:,zzo", c0111 o sympalhizadu aslro Cullcn 
Lantlis - - ".\ Yigilallcia do Direito''. - .j séries. lU epísutlios, 21 

parle . - l ." série, cm 4 partes. 
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ompanh~a Naciona 
de 

av ação steir 
hd. Ttle1 -COSTEIRA hl1ph111 1. ZJI 

S RVIÇO o:E PASSAGEIROS E CARGAS 
cA compa1th/a não se responsablll.za pelos reclbus em protocollD qu, 

nao apr~entcm a asslgnatu,a de um seu f unccionarto,• 

VAPO Ell E~Pall.&DUl!ll 

Paquete ITATINGA 
birã o •lia 11 do ,•orrent(", ,, 17 hora~ para, 

.eelfc, H ceio, bl11, ~ ·1etorl , •lo de .l•u~lro, San· 
to•, r rHnBAUR, A.ntouh,a, "'l•rlauopo.U., lnabltubu, 

lo Gr .. ade, 1•clota e Porto &legrr. 

1Va1.do mixto ITAP UA 
H h .. n no dll li. do corrcatc, parn llecll'c.-. 

TAPÉUA 
•hlru no dia "O do •or1·cutc, para , atai, Naoau, 

Arei J•r• e•, rit<-et · ·, IP .. rtnleza, Acaralaú, Can O· 
elnt, .,,11 rrer.1 o, 'l'ulo:11, lurrelrlobal!I, ,.Ao l,uta, I· 
c•ontare, S fl IIC"nto, (.:ulnaa .. Ac , Plnhclro.11, t:11rt11 upú, 
'l'ur1oi»1ni, C'arutnpern, ~·azcu, Rraa-unç.a r. Delé1n. 

Paqteele TAQUE 
nbl no clla :u do t•orre111te, n 11 hoa•q p ra 

dlf', ceio, D hh , ,·1-r.&nrl , lllo dt'I lan~lro, l'>h1ufo•, 
r r n• u , Antouln , tl'lo.-lanopoll , ln1hft11h1t, Rln 
Graod11, Pelo • e Porto 41 are. 
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" uompnnhl n~ e r 11rw,r bl llu, 11eJa quel tor • ,u uuu., i,e4e· 
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ooeLRdo dOll VllJ)onla no dla da cht1gsd11, 

Pue sens, oncommendM , yalor !I, velo arlptnrt!>, att • 
,la t ll\}6MI d li h1dllll, 

,u11, oo 11 , al!l re~lr ,. ~ ~·1• 
11..noa et111 da C!'.'ntpa.uht!l deut d., p1 o d 3 dl 
flndo o ~u l tnc!dltfw ID l!!ll e r"l arma.zenllgmn. 

M rccl rn'lçõe uor vari , P.i'Jf.ravlo "'' fl\1t,, deY 
tiadllll i,or ·cr'plo, no orlplorlo dB Agencia, dentro d 
a, tenn.lt101II\ a de r.nrga. Entl\ di posiçfvl nãn II ndo r 
Oomb nhl l8enLrt. d Q11alQue, rc11ponaabWdoa 
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lth zar M our. 
Pa!a.oêt d& A ooi cão Commoroia 



EL 
~;::::. discurso de à'""..a;.r:c:o de l.acl'::-.ia 

sob:-e os aco:iteci~entos do À:o e 
S~o ?~i.Jio 

RIO, 12 - Falando na Camara, o I 
deputado Mauricio de Lacerda tratou 
dos acontecimentos do Rio e São Pau- · 
lo por occasião dos funeraes do grande 
brasileiro presidente João Pessôa. 

Explicou a sua attitude no caso do 
itinera.rio designado pela policia para 
a passagem do cortejo funebre qui, 
acompanhou o corpo do mallogrado 
estadista, declarando que na rua Vis­
conde de Inhauma fôra preparada 
verdadeira emboscada policial contra. 
o povo. Por isso, para burlar estes 
desígnios sombrios aconselhara a mul­
tidão obedecer o itinerario. 

Referindo-se aos acontecimentos de 
São Paulo disse o parlamentar cario­
ca que elles significam a adhesão da 
mocidade ao grande movimento re-· 
demptor nacional, condemnando com 
vehemencia o procedimento da policia 
paulista . <A UNIAOl. 

Ainda o <'nso dos rstudantes dr Siio 
Paulo 

RIO, 12 - Depois do deputado Mau­
ricio de Lacerda, falaram ainda no 
camara, sobre as occurrencias de São 
Paulo, os deputados Adolpho Berga­
mini e Adalberto Correia, que attri­
buiram tambem a responsabilidade 
desses factos aos policiaes paulistas 
(A UNIAO> . 

A amara ouve a leitura de documen­
tos npprehendidos em casa do assas­
sino do presidente João Pessôa 

RIO, 12 - O deputado Maurício de 
Lacerda iniciou na Camara a leitura 
dos documentos apprehendidos peln 
policia parahybana, constantes do ar- ' 
chivo do assassino Duarte Dantas. 

Foram lidas hoje, as cartas de Jor­
ge Machado a José Gaudencio, com 
referencias injuriosas a Heraclito Ca­
valcante, Arthur dos Anjos e outros. 

Terminada a leitura. foi o assum­
pto grandemente commentado pelos 
deputados . (A UNIAO) . 

A MMA ~ 
RIO, 12- - Realizou-se hontem em 

Barbacena, Estado de Minas Geraes, 
ã inauguração de um monumento em 
homenagem ao saudoso mineiro Bias 
Fortes, com a presença do presidente 
Antonio Carlos, grandes proceres mi­
neiros e massa popular que acclamou 
o chefe do Estado, a Parah yba, R io 
Grande do Sul e a Alliança Liberal . 

Falaram os srs. J osé Bonlfacio e 
Francisco Valladares que se referiram 
á memoria do presidente João P essôa. 

Em certa altura do d iscurso, um dos 
oradores pergunta para onde estão le ­
vando a Republ!ca. 

o presidente Antonio Carlos pronun­
ciou ligeira oração. (A UNI AO). 

O julgamento do deputado Simões 
Lopes 

RIO, 12 - Inicia-se amanhã o jul­
gamento do deputado gaúcho Simõe;; 
Lopes e do seu filho Luis Simões Lo­
pes. 

Farão a defesa de ambos os srs 
Plinio Casado, Evaristo de Moraes e 
Símõrs Lopes Filho . <A UNIA01 

BELLO HORIZONTE, 12 - As ses­
sões de hontem do Senado e da Ca­
mara estaduaes foram dedicadas à 
memoria do presidente João Pessõa. 

O senador Modestino Gonçalves e 
o deputado Abgar Ranaut profligaram 
com vehemencia o attentado do Re­
cife . (A UNIÃO) 

Miss Parahyb:t em convalescença. 

RIO, 12 - A senhorita Othilia Fal­
coni, "miss" Parahyba, está em fran­
ca convalescença. 

Será rezada na egreja de Santa 
Therezinha, u'a missa em acção de 
graças pelo SE'U restabelecimento . <A 

UNIAO> 

De regresso 

RIO, 13 - Deverá seguir, para ahi, 
na proxima sexta-feira, a bordo do 
"Commandante Ripper", o dr. João 
Mauricio de Medeiros, que veiu acom­
panhando o corpo do presidente Joã0 
Pessõa 

................. ·····························~···· ••1"•••··················· ....................................... , ... . •• . ................ -•••••••••••••.••.•••••••••••••••••••.••••••••••.•• -••••••••••••• -•• ,,i••••······ .. ••• .••••••••••••••• 

ASSEMBLÉA LEGISLATIVA 
Reuniu hontem, ás 13 1 2 horas. a 

Assembléa Legislativa do Estado, sob a 
presidencia do sr. Antonio Guedes, 
secretariado pelos srs. Antonio Bôtto 
e José Mariz. 

Procedida a chamada, responderam 
mais os srs. Neiva de Figueirêdo, Pe­
dro Ulysses, Cyrillo de Sá, Generlno 
Maciel, Herectiano Zenayde, Walfrê­
do Leal e Argemiro de Figueirêdo, <lOJ . 

Entra a hora do expediente, que 
constou do seguinte : 

Telegramma do sr. Isidro Gomes, ao 
sr. presidente da Assembléa, commu­
nicando achar-se prompto para os tra­
balho:; legislativos, não havendo ainda 
comparecido por motivo de molest!a 

Of!icio do sr desembargador José 
Ferreira de Novaes, presidente do Su­
perior Tribunal de Justiça do Estado, 
a ssim redigido : 

"Em 8 de agosto de 1930. - Officio 
n. llG. - Exmo. sr. dr. presidente da 
Assembléa Legislativa do Estado. -
Capital. - Cumpro o doloroso dever 
àe transmittir a v. exc. e aos demais 
membros dtssa corporação, como legí­
timos representantes do Estado, os 
sinceros votos de pesar deste Superio, 
Tribunal de Justiça, pelo desappareci­
mento Imprevisto do eminente para­
hybano, dr. João Per,sõa Cavalcant! de 
Albuquerque. seu illustre e intrepido 
presidcntt- , victuna do nefando atten­
tado de 26 de Julho, em Recife. 

O Superior Tribunal a ssociando-se ú 
justa dór do Estado pela perda irre­
paravel do seu grande filho, entre ou­
tra11 manifestações de solidariedade, 
esteve hontem re11nido, em sessão es­
pecial consagradn á memoria do ines­
quecivel brnsileiro . - Saúde e fraterni­
dade. - <a1 Jo!ié Ferreira de No-
1:aes, presidente". 

Idem da Ai:sociaçüo dos Empregados 
no Commercío de Esperança, protes­
tando contra o ignominioso attenLudo 
que roubou a vida cio eminente pre­
sidente Joáo Pessõa e communicando 
haver lançado na acta dos seus tra­
balhos, em 8 do corrente, um voto dr 
profundo pesar e off!ciado ao dr. AI­
varo de Carvalho, seu substituto, dan­
do conta das resoluções tomadas. 

Circular do 1.º secretario da Camara 
dos Deputados da Bahia, participando 
a constituição da nova mesa daquella 
casa. 

Leitura do termo de audiencla es-

pecial em homenagem á memoria do 
presidente João Pessôa, encaminhado 
por of!icio do dr. juiz municipal do 
termo de Esperança, deste Estado. 

Não havendo mais expediente sobre 
a mesa, entra a hora de apresentação 
de moções, pareceres, projectos, etc., 
pedindo a palavra o sr. Argemiro de 
Figueirêdo que pronunciou sentida 
allocução sobre o barbara assassinlo 
do presidente João Pessôa. 

Publícamos noutra parte o resumo 
do discurso do illustre parlamentar. 

Ao terminar sua oração, o sr. Ar­
gemiro de Figueirêdo apresentou á 
consideração dos seus pares, um pro­
jecto ainda como esp~clal homena­
gem á memoria do immortal presidente 
João Pessõa, considerando feriado do 
Estado. o àia 26 de julho, data em 
que morreu o inolvidavel cidadão 

O sr. presidente submette á apre­
ciação da Casa, enviando-o em se­
guida ao registo e á impressão 

Após, fala o sr. Herectiano Zenayde, 
que verberou o procedimento do sr. 
presidente da Republíca, mandando in­
vadir o Estado pelas tropas federaes, 
sem motivo justificado e sem nenhum 
pedido das auctoridades competen­
tes. 

O sr. Herectiano Zenayde se demora 
na tribuna, profl!gando esse attentado 
é soberania do nosso Estado, ferindo 
em cheio a propria vida da Parahyba, 
que é federada e, por con~egnlnte, au­
tonoma . 

Após outras considerações ac&rcn 
da actual invasão do Estado pelas for­
ças federaes, o sr. Herectiano Zrnayde 
requereu qu se incluisse na actn doJ 
trabalhos um voto de vehemente J)ro­
testo contra a 1llcgal provluencia. 

Pede a palavra, a ~ci;uir, o sr. José 
Mariz, e como se hou, e ·<t• esgota cio a 
horn, o sr. presidente cll•clara á Casa 
os propus!tos do sr. José Mariz df' pe­
dir prorogaçã.o da mesma, no que é 
nttenclldo. 

O sr. José Mariz vem á tribuna e 
fala sobre o grande presidente João 
Pessôu por espaço de vinte minutos, 
pronunciando expressiva oração, cujo 
resumo damos noutra parte desta !o­
lha. 

A s uir, o sr. presidente declara en­
cerrada a sessão. 

I:.._.., 

-.. _ ...... 
A Un1ao 
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Conceitos do eminente senador I 
Epitacio Pessôa sobre o Ser-

I viç: .~: •• ~~~!~: .. ~~ ;.arahyba I I Estado; recebeu do dr. Epitacio Pessôa a 1:~:~=:~ :a:::: 
hontem entr eg ue ao seu des tinatario: j 

;!:::·0 

21/~{p~!:: ~:~~!!~es.

1 
1 

Recebi o relatorio e o graphico que teve a delicada 
lem brança de en viar-me com a sua carta de 9 de junho. Fe­
licito-o pelos resultados que o Serviço do Algodão tem 

b
ob.t

1
ihdo sob a su

1
a proficiednte direcção, tão 

1
evi~endtes e tão I r1 antes que ograram esarmar a trucu enc1a as repre- ª1; 

;~·;;.~f ~;i,f =::::::~~:~::::~::!:::.::;:~::::::~=~ 1 
correspondencia. ~ 

Com todo o apreço, 1 
Att.º am." obr." ~ 

EPITACIO PESSOA." 1 
N.W«mm:mWNl~Nmlmmt«tl,'tl'lNlliN«IIIINNfll'INININNlt/NiUIINNIINNINN««t 1/N'Nlilt 'Nllilll 'INNINNl,W{'M 

Finanças munici~aes 
o sr. presidente do Estado recebeu 

os seguintes telegrammas : 
"Ingá, 2 - Communico v. exc. Con­

selho Municipal sessão 23 corrente to­
mou conhecimento balancête primei­
ro semestre sendo approvado unani­
memente. Respeitosas saudações. -
Antonio Cabral." 

"Araruna, 5 - Recolhi estação fis­
cal 1 :495$616 quota referente janeiro 
a maio. Attenciosas saudações. 
Adolpho Alves Torres, prefeito." 

----(:)----

ACTOS OFFICIAES 
O presidente Alvaro de Carvalho 

assignou hontem os seguintes decre­
tos: 

-Nomeando o sargento José Ran­
gel de Farias para o cargo de subde­
legado do districto de Taperoá; 

- exonerando o sargento José'Vieira 
de Andrade do cargo de subdelegado do 
districto de Taperoá.; 

- exonerando o sargento Severino 
de Lucena do cargo de subdelegado do 
districto de êerrarla; 

- nomeando o sargento José Vieira 
de Andrade para o cargo de subde­
legado do districto de Serraria; 

- concedendo a João de Jesus Leal 
da Silva, 1." escripturario da Reparti­
ção de Aguas e Esgotos, 30 dias de 
licença, com o ordenado por inteiro, 
na fórma da lei, para tratamento de 
saúde. onde lhe convier. 

-----.. :----~ 

Em~reza de Omnibus 
Parabyba-Recife 

P a,·t#. a Ct1ixa tle 
Conslr1,1,cçao e Con• 
servaçao ,le Estra• 

d11s de Bod11gen, 

Por officio de 12 do andante, o pre­
feito municipal de Pilar communi­
cou ao sr. presidente do Estado haver 
recolhido á estação fiscal local, a im­
portancia de vinte mil e novecentos 
réis, (20$900), correspondente á quota 
de 10 % das rendas daquelle muni­
cipio para a Caixa de Construcção e 
Conservação de Estradas de Rodagem, 
referente ao mez de julho proximo 
findo . 

Também do prefeito de Brejo do 
Cruz recebeu o presidente do Estado 
o seguinte despacho : 

Brejo do Cruz, 6 - Communico vos­
sencia recolhi estação esta villa 
180$500 referente quota destinada 
Caixa Conservação Estrada Rodagem. 
Saudações. - Antonio Cunha, pre­
feito . 

---l"i---

DESPORTOS 
REUNIA.O DA L. D. P . 

Reune-se hoje, ás 20 horas, em sua 
séde social, á Praça 1817, n . 233 . a 
directoria da Liga Desportiva. Para­
hybana , para tratar de varios assum­
ptos importantes . 

Faz-se necessario o comparecimento 
dos seguintes directores : dr . Manue 1 
Moraes, Arthur Paiva, Anchises Go­
mes. Samuel Neiva, Manuel de Olivei­
ra, Severino de Carvalho, Adherbal 
Pyragibe, João Belisio de Araújo, Luis 
Spinelli e Pedro Lopes Guimarães 

PYTAGUARES F . CLUB - Assem­
biéa geral - (3. · convocação) - Reu­
nirá hoje, com qualquer numero, ás 
19 e meia horas, a assembléà geral 
desse sodalicio desportivo, a fim de 
eleger sua nova directoria . 

O sr. presidente encarece o compa­
recimento de todos os :t. ·oci:idos. 

A mensagem do ~residen 
Alvaro de Carvalho 

Sobre a mensagem que o presiden 
Alvaro de Carvalho apresentou á As 

sembléa Legislativa, recebeu s. exc 
o seguinte telegramma do sr. pres1 : 
dente da Republica: 

'"Rio 12 - Presidente Alvaro d 
Carvalho - Parahyba - Accuso o r I 

cebímento do telegramma em que vos ; 
sa excellencia me transmitte na in, 
tegra a mensagem que dirigiu á As 
sembléa. Legislativa. Já a tinha l!d 
e agora a reli, ficando certo da consc1 
encia que vossa excellencia tem d 
suas responsab!lidades que são grand 
e dos desejos que nutre de com dign! 
dade e patriotismo apasiguar vossa ex. 
cellenci:t seu Estado, Desde o primei 
ro dia do seu govêrno, fiquei á sua dis. 1 

posição com imparcialidade para qu 
se realize o seu nobre proposito, se 
absolutamente immiscuir-me na vid 
partida.ria e na administração local 
Penso que dentro em pouco estará tud 
normalizado na Parahyba, podendo 
vossa excellencia assegurar a ordem, o 
trabalho no seu Estado, conforme rna­
nif esta na sua mensagem . Attencios 
saudações. - WASHINGTON LUIS". 

Ao telegramma acima 
de Carvalho respondeu nos termos sub. 
sequentes: 

.. Exmo. sr. presidente da Repu. 
blica - Palacio Guanabara - Rio. -· ' 
Tenho a honra de accusar o recebi· i 
mento do despacho de vossa excellen. 
eia. sob n. 141, relativo aos propositos 
do meu govêrno sobre o problema da 

actualidadc político-administrativa des­
te Estado . Agradecendo as expressões 
generosas que teve para com a minha 
mensagem, fio-me na nobreza dos de· 
sejos de vossa excellencia de auxiliar 
a solução do caso de Princeza. Espe· 
ro, porém, ver o mais breve possível , 
normalizada a vida local e aquelle mu- ' 
nicipio reentregue á minn.a adminis, 
tração. como meio mais prompto con· 
solidar a paz Attenciosas saudações.­
<a) ALVARO DE CARVALHO, pre· 
si dente do Estado" . 

o serviço aereo 
da "Condor" 

Hoje, ás 14 1 2 horas, deverá ame· 
rissar no Sanhuá, um dos apparelhos 
da "Syndicato Condor", trazendo pas· 
~ageiros e correspondencia postal. 

----.. ---

Musicas Novas 
O sr. Christovam Lisbôa de Carva· 

lho. apreciado musicista conterraneo, , 
teve a gentileza de offerecer-nos um 
exemplar de sua ultima composição 
"'Beijo de moça ", (Black-Boton), 
com letra tambem de sua lavra . A Empreza Diogenes Chlanca, que 

explora o transporte em omnibus des­
ta capital a Recife, acaba de augmen­
tar de mais dois o numero de SE'US 

carrros para o alludido serviço. 
A Empreza estabeleceu mais um ho­

rario - 3 da tarde, de partida desta 
cidade e 6 112 da manhã, de volta, a 
começar da proxima segunda-feira, 
acceitando contractos de carros lota­
dos. 

R~OISTO 

---(:)----

RIBALTAS 
Lablos Rubros" · - É uma producção 

da "Unlversal-Jewel ". que e'!tá. hoje 
no cartaz do "Rio Branco". 

Drt>ma dn. vida moderna, com Char­
les Rogers, Marlon Nixon e Hayden 
Stevenson. 7 partes. 

Extra: "Novidades Irxternaclbnaes 
n. 96" e "Na Linha de Fôgo", come­
dia em 1 acto. 

No "Fellppéa", a. ultima série de 
"A Vlgilanclo. cio Direito". 

No "São João" o mesmo fllm, em 
sua 4.ª série 

FAZEM ANNOS HOJE· 

A senhorita Laura Cavalcante Cam­
pello, alumna da nossa Escolu Nor­
mal. 

- O sr. dr. Tito Carlos de Lima, 
clinico no Rio de Janeiro. 

- O menino Fernando Costa, filho 
do sr. Lui.s Bezerra da Costa, funccio­
nnrio da ~cebedoria de Rendas do 
Estudo. 

- A Ha. d. Julieta Velloso Rabello, 
esposa do sr. Alcides Rabello, commer­
ciante nesta capital. 

- O menino Paulo Freire, filho do 
sr. Antonio Lima Freire, funcciona­
rio federal neste Estado. 

- A menina Antonie~ta, filha do sr. 
Joaquim Bastos Llsbõa, commerciante 
em Rio Tinto, deste Estado. 

- A menina Francisca, filha do sr 

Victor Barbosa, residente nesta capi· 
tal. 

- A senhorita Camerina Albuquer· 
que, filha do sr. José Cavalcanti de 
Albuquerque, residente nesta capital. 

- O sr. José Alcino de Almeida, ar· 
tista residente nesta capital. 

Senhora. dr. José M.iranda:-Faz an· 
nos hoje a exma. sra. d. Judith Leite 
Miranda, consorte do sr. dr. José MI· 
randa, promotor publico da comarca de 
Guarabira. 

VIAJANTES: 

A bordo do "João Alfredo", viaja 
hoje, para Fortaleza, o n osso conter· 
raneo sr. Hermes Augusto de Athayde. 

Despedindo-se dos seus amigos des· 
ta folha, endereçou-nos o sr. Hermes 
Athe.yde attencioso cartão. 
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